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PLÍNIO DA SILVA BECKER Cel Av
Diretor

MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO

PORTARIA ICEA Nº 162/AHPM, DE 7 DE NOVEMBRO DE 2023.
Protocolo COMAER nº 67610.003721/2023-69

Aprova a reedição do Plano de Unidades
Didáticas do Curso de Examinadores de
Proficiência em Inglês Aeronáutico do
SISCEAB - Introdução, com alteração do
código, de CTP019A para CTP019.

O DIRETOR DO INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO,
nomeado conforme publicação no Boletim do Comando da Aeronáutica nº 174, de 21 set. 2021 e
Portaria nº 1.012/GC1, de 17 set 2021 publicada na Seção 2 do Diário Oficial da União nº 178,
no uso das atribuições que lhe confere inciso V, art. 9°, Seção I do ROCA 21-4/2022
(Regulamento do Instituto de Controle do Espaço Aéreo), e considerando o  item 3.4 do MCA
37-235, de 1º de julho de 2022, que direciona as ações para a elaboração de Plano de Unidades
Didáticas para Cursos do DECEA, resolve:

Art. 1º Aprovar a reedição do "Plano de Unidades Didáticas do Curso Curso de
Examinadores de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB - Introdução (CTP019)", que
com esta baixa.

Art. 2º Esta Portaria entra em vigor a contar da data de sua publicação.

Art. 3º Revoga-se a Portaria ICEA nº 152/AHPM, de 14 de agosto de 2023,
publicada no Boletim Interno do Grupamento de Apoio de São José dos Campos nº 149, de 16
de agosto de 2023.

Assinado digitalmente por PLINIO DA SILVA BECKER
ESTE DOCUMENTO DEVE SER AUTENTICADO NO PORTAL https://adoc.fab.mil.br/adoc,

informando o código: LCQMLGWR.BUOZSHQL.VBSIJSFI.QC6IAU6S
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PREFÁCIO 

Este documento estabelece o Plano de Unidades Didáticas para o Curso de 

Examinadores de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB - Introdução (CTP019), 

que tem por objetivo oferecer a capacitação inicial na área de avaliação de proficiência em 

inglês aeronáutico, introduzindo o aluno à interlocução e avaliação do Exame de Proficiência 

em Inglês Aeronáutico do SISCEAB (EPLIS). 

Este Plano de Unidades Didáticas (PUD) contém a previsão de todas as 

atividades que o aluno deverá realizar sob a orientação do Departamento de Controle do 

Espaço Aéreo (DECEA), para atingir os objetivos do curso em que está matriculado, 

conforme preceitua a ICA 37-269. 

O Curso CTP019 estrutura-se no campo Técnico-Especializado, na área de 

Letras e Artes, no qual são ministrados os conhecimentos relacionados à avaliação de 

proficiência em inglês aeronáutico, abrangendo os domínios cognitivo e afetivo de 

aprendizagem. 

O Curso CTP019 é composto por cinco disciplinas. A primeira disciplina „O 

Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB (EPLIS)‟ abrange o histórico dos 

Requisitos de Proficiência da OACI, o EPLIS e sua estrutura (Fases 1 e 2), a importância do 

sigilo e o papel do examinador na aplicação do Exame. A segunda disciplina „Os Pilares da 

Avaliação‟ discute a proficiência linguística no controle de tráfego aéreo e apresenta os 

principais conceitos de avaliação em contextos de línguas. A terceira disciplina define os 

„Descritores de Proficiência Linguística da OACI‟ e apresenta amostras de provas referentes 

aos seis níveis de proficiência. Na quarta disciplina, „Práticas de Aferição de Notas‟, os 

conceitos aprendidos são aplicados a amostras de avaliação do EPLIS. A quinta disciplina 

„Interlocução no EPLIS‟ faz uma introdução à Interlocução e apresenta os procedimentos de 

interlocução a serem seguidos na aplicação do EPLIS, com vistas à padronização na aplicação 

do teste. 

Os alunos que forem aprovados no Curso CTP019 deverão realizar o Curso 

CTP023 em um prazo máximo de 02 anos. Caso contrário, os alunos deverão realizar o curso 

CTP019 novamente. Serão considerados aptos para se tornarem interlocutores e avaliadores 

do EPLIS somente aqueles que apresentarem desempenho satisfatório em ambos os cursos. 

Além disso, para atuar na aplicação da Fase 2 do EPLIS, avaliadores e interlocutores devem 

participar de treinamentos recorrentes oferecidos pelo ICEA. 

Este documento destina-se, especificamente, aos docentes, discentes e ao uso 

administrativo do DECEA e Unidades subordinadas. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 



 

1 DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 FINALIDADE 

Esta publicação tem por finalidade estabelecer o Plano de Unidades Didáticas a 

ser adotado no Curso de Examinadores de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB - 

Introdução (CTP019), com foco na capacitação inicial de especialistas em tráfego aéreo e 

profissionais de língua inglesa como forma de introduzir o aluno à interlocução e avaliação do 

Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB (EPLIS). 

1.2 PÚBLICO-ALVO 

O aluno do Curso CTP019 deve apresentar as seguintes características: 

a) ser oficial, graduado ou civil do COMAER, especialista em controle de 

tráfego aéreo ou operador de estação aeronáutica, com nível de proficiência 

6 no EPLIS, e, no mínimo, 01 (um) ano de experiência operacional após a 

emissão do primeiro Certificado de Habilitação Técnica; ou 

b) ser profissional de língua inglesa do COMAER, com diploma de nível 

superior em Inglês, e possuir, no mínimo 01 (um) ano de experiência no 

ensino de inglês aeronáutico; e 

c) para ambos os casos acima, é ainda necessário ter sido considerado apto em 

uma entrevista seletiva. 

1.3 TOTAL DE ALUNOS 

AL TOTAL 06 

1.4 CARGA HORÁRIA REAL 

CH REAL 67 HR 

1.5 DURAÇÃO EM DIAS ÚTEIS 

EAD 00 

PRESENCIAL 10 

TOTAL 10 

1.6 ÂMBITO 

Aplica-se às OM subordinadas ao DECEA e às demais organizações que 

possam estar envolvidas nos processos de capacitação e de treinamento no âmbito do Sistema 

de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB). 
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1.7 DEFINIÇÕES 

1.7.1 LPR (LANGUAGE PROFICIENCY REQUIREMENTS) 

Os Requisitos de Proficiência Linguística (Language Proficiency 

Requirements) foram definidos pela OACI (Organização da Aviação Civil Internacional) e 

estão descritos no Doc 9835 AN/453 (Manual de Implementação dos Requisitos de 

Proficiência Linguística), com o objetivo de assegurar que pilotos, controladores de tráfego 

aéreo e operadores de estação aeronáutica, envolvidos com operações de voo internacionais, 

apresentem um nível mínimo de proficiência na língua inglesa para lidar com situações de 

tráfego aéreo inesperadas, incomuns ou emergenciais, bem como situações do dia-a-dia não 

previstas na fraseologia-padrão. 

1.7.2 ESCALA DE NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA DA OACI 

Para que cada país signatário cumpra os LPR, a OACI publicou uma escala 

contendo seis níveis de proficiência: Pré-elementar (Nível 1), Elementar (Nível 2), Pré-

operacional (Nível 3), Operacional (Nível 4), Pós-operacional (Nível 5) e Experto (Nível 6) e 

seis categorias a serem avaliadas: pronúncia, vocabulário, estrutura, compreensão, fluência e 

interação. O nível 4 foi considerado o nível mínimo para que esses profissionais pudessem 

operar na aviação civil internacional e a cada Estadocoube o desenvolvimento de seu próprio 

instrumento de avaliação ou a contratação de exames fornecidos por instituições externas. 

1.7.3 EPLIS 

O Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB (EPLIS) foi 

desenvolvido pelo Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICEA) em 2007, a fim de cumprir 

as recomendações da OACI quanto à necessidade de averiguar a proficiência linguística dos 

profissionais envolvidos na prestação do serviço de controle de tráfego aéreo internacional. 

O EPLIS tem como objetivo avaliar as habilidades de produção oral (speaking) 

e compreensão oral (listening) dos controladores de tráfego aéreo e operadores de estação 

aeronáutica brasileiros, envolvidos diretamente com a prestação do serviço de controle de 

tráfego aéreo internacional, especialmente, em situações não contempladas pela fraseologia 

padrão. 

O Exame apresenta duas fases. Na Fase 1, o candidato ouve gravações de 

controle de tráfego aéreo, retiradas aleatoriamente de um banco de questões por um programa 

de computador, e responde a trinta questões de múltipla escolha. Essa fase é eliminatória: o 

candidato que não obtiver no mínimo 70% de acertos, ou seja, 21 (vinte e um) acertos ou 

mais, não segue no processo de avaliação do EPLIS. Na Fase 2, o candidato participa de uma 

entrevista presencial, na qual deve produzir o suficiente para que possa ser avaliado, 

demonstrando que consegue se comunicar de forma satisfatória em inglês aeronáutico. Seu 

desempenho é avaliado com base na Escala de Níveis de Proficiência da OACI. 

1.7.4 EXAMINADOR EPLIS 

É o profissional capacitado para aplicar o EPLIS e desempenhar duas funções: 

a de interlocutor e a de avaliador do Exame. Esse profissional pode ser um controlador de 

tráfego aéreo com NP 6 no EPLIS ou um especialista em língua inglesa. Para ambas as 

funções desempenhadas (interlocução e avaliação), os profissionais devem ter sido aprovados 
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nos cursos CTP019 e CTP023, além de participar de treinamentos recorrentes oferecidos pelo 

ICEA. 

1.7.5 INTERLOCUTOR EPLIS 

É o examinador responsável por interagir com o candidato durante o Exame. O 

interlocutor atribui uma nota holística ao desempenho do candidato ao término do teste. 

1.7.6 AVALIADOR EPLIS 

É o examinador responsável por avaliar o desempenho do candidato em cada 

uma das seis categorias previstas na Escala de Níveis de Proficiência da OACI. 

1.7.7 ESCALA HOLÍSTICA DO EPLIS 

Desenvolvida com base nos descritores holísticos da OACI, a Escala Holística 

do EPLIS apresenta uma descrição geral do desempenho esperado em cada um dos níveis de 

proficiência estabelecidos pela OACI. 

1.8 LISTA DE ABREVIATURAS 

AE - Aula Expositiva 

Ap - Aplicação 

Apt - Aula Prática 

Av - Avaliação 

AVAL - Avaliação 

Ce - Cerimônia 

CH - Carga Horária 

Cn - Conhecimento 

CINDACTA - Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo 

CHT - Certificado de Habilitação Técnica 

CM - Currículo Mínimo 

Cp - Compreensão 

Ctc - Crítica de Curso 

Cv - Caracterização por um Valor 

Deb - Debate 

DECEA - Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

EPLIS - Exame de Proficiência em Inglês Aeronáutico do SISCEAB 

FAI - Ficha de Apreciação Individual 

Fo - Fórum 
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ICA - Instrução do Comando da Aeronáutica 

ICEA - Instituto de Controle do Espaço Aéreo 

LPR - Requisitos de Proficiência Linguística 

MCA - Manual do Comando da Aeronáutica 

OACI - Organização da Aviação Civil Internacional 

Ot - Orientação 

PP - Prova Prática 

PUD - Plano de Unidades Didáticas 

QGA - Quadro Global de Avaliação 

SISCEAB - Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro 

Va - Valorização 
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2 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS CH TEC 

Fórum de apresentação e Introdução ao Ambiente Virtual do Curso (EAD). 00 T Fo 

Crítica do Curso (EAD). 00 T Ctc 

Fórum de Encerramento (EAD). 00 T Fo 

Atividade de Abertura do Curso e orientações gerais (Presencial). 01 T Ce / Ot 

Crítica Final de Curso (Presencial). 01 T Ctc 

Cerimônia de encerramento do Curso (Presencial). 01 T Ce 

Total 03 T 

3 COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 

ATIVIDADE CH TEC 

Não há. 00 T - 

Total 00 T 

4 FLEXIBILIDADE 

Flexibilidade 03 T 
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5 QUADRO DO CURSO 

CAMPO ÁREA DISCIPLINAS 
CH PARA 

INSTRUÇÃO 

CH 

PARA 

AVAL 

CARGA 

HORÁRIA 

TOTAL 

T
É

C
N

IC
O

-E
S

P
E

C
IA

L
IZ

A
D

O
 

L
E

T
R

A
S

 E
 A

R
T

E
S

 
O EXAME DE 

PROFICIÊNCIA EM 

INGLÊS 

AERONÁUTICO DO 

SISCEAB (EPLIS) 

07 T 00 T 07 T 

OS PILARES DA 

AVALIAÇÃO 
04 T 00 T 04 T 

OS DESCRITORES 

DE PROFICIÊNCIA 

LINGUÍSTICA DA 

OACI 

26 T 03 T 29 T 

PRÁTICAS DE 

AVALIAÇÃO DO 

EPLIS 

18 T 03 T 21 T 

INTERLOCUÇÃO 

NO EPLIS 
08 T 02 T 10 T 

TOTAL CAMPO TÉCNICO-

ESPECIALIZADO 
63 T 08 T 71 T 

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS  03 T - 03 T 

COMPLEMENTO DA INSTRUÇÃO 00 T - 00 T 

DISCUSSÃO DE PROVA - 03T 03T 

FLEXIBILIDADE DA PROGRAMAÇÃO 03 T - 03 T 

CARGA HORÁRIA TOTAL 69 T 11 T 80 T 
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6 DISCIPLINAS 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: LETRAS E ARTES 

DISCIPLINA 1: O EXAME DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS AERONÁUTICO DO 

SISCEAB (EPLIS) 

CH INSTRUÇÃO: 07 CH AVALIAÇÃO: 00 CH TOTAL: 07 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) relatar os requisitos de proficiência linguística da OACI no âmbito internacional e no 

DECEA (Cn); 

b) descrever as Fases 1 e 2 do EPLIS (Cn); 

c) explicar o papel do avaliador e a importância do sigilo (Cp); e 

d) valorizar o papel do examinador EPLIS na segurança do exame (Va). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.1: O EPLIS E SEU CONTEXTO CH: 03 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar a proficiência linguística como fator de segurança de voo (Cn); e 

b) descrever o histórico da política linguística da OACI nos âmbitos nacional e 

internacional (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.1.1 

LÍNGUA COMO 

FATOR HUMANO 

a) citar acidentes em que a proficiência linguística 

foi fator contribuinte ou determinante (Cn); e 

b) citar exemplos de uso da língua inglesa na 

radiotelefonia que ocasionaram acidentes e/ou 

acidentes aeronáuticos (Cn). 

02 AE 

1.1.2 

HISTÓRICO DOS 

LPR 

a) listar as publicações da OACI pertinentes aos 

requisitos de proficiência linguística (Cn); e 

b) listar as ações de avaliação e capacitação no 

âmbito do DECEA, relacionadas à política 

linguística da OACI (Cn). 

01 AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.2: A ESTRUTURA DO EPLIS CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) identificar as características da Fase 1 do EPLIS (Cn); e 

b) identificar as características da Fase 2 do EPLIS (Cn). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.2.1 

FASE 1 DO EPLIS 

a) descrever as características da Fase 1 do 

EPLIS (Cn); e 

b) apontar fonte de informações sobre a Fase 1 

(Cn). 

01 AE 

1.2.2 

FASE 2 DO EPLIS 

a) descrever as partes da Fase 2 do EPLIS e suas 

características (Cn); e 

b) apontar fontes de informação sobre a Fase 2 do 

EPLIS (Cn). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 1.3: A SEGURANÇA DO EXAME CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) explicar as atribuições e qualificações de um examinador EPLIS (Cp); e 

b) valorizar a importância do sigilo e da postura do examinador EPLIS (Va). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

1.3.1 

O EXAMINADOR 

EPLIS 

 

a) listar as atribuições de um examinador EPLIS 

(Cn); 

b) listar as qualificações de um examinador EPLIS 

(Cn); e 

c) explicar a importância de especialistas técnicos 

e professores de inglês na equipe EPLIS (Cp). 

 

01 AE 
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1.3.2 

A IMPORTÂNCIA 

DO SIGILO 

a) definir o papel do examinador para garantir a 

segurança do exame (Cn); 

b) explicar a importância do sigilo em um exame 

de alta relevância (Cp); e 

c) valorizar a responsabilidade e 

comprometimento implícitos no trabalho do 

examinador de um exame de alta relevância 

(Va). 

01 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Esta disciplina deverá ser conduzida em inglês ou em português, ficando a 

critério do instrutor. Sugere-se que os alunos tenham feito leitura prévia do artigo de 

autoria de Tosqui-Lucks et al (2016) para melhor entendimento. Embora, as unidades 

estejam descritas no formato aula expositiva, o instrutor deve engajar os alunos a 

participar das discussões. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

A disciplina 1 – “O EXAME DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS 

AERONÁUTICO DO SISCEAB (EPLIS)” deverá ser ministrada após a aula de abertura 

do curso. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para esta disciplina, deve ser designado 01 (um) instrutor pleno, civil ou 

oficial, especialista de língua inglesa ou de controle de tráfego aéreo, para atuar na 

coordenação do curso, acompanhando todas as atividades previstas. Esse profissional 

deve, preferencialmente, ter atuado ou atuar como supervisor ou coordenador das 

atividades de Avaliação em Inglês Aeronáutico do ICEA e possuir pós-graduação na área 

de Linguística Aplicada com ênfase em avaliação de línguas. 

Além disso, deve ser designado 01 (um) instrutor, civil ou oficial, que 

pertença à equipe de Examinadores do EPLIS do ICEA e possua conhecimento profundo 

do DOC 9835 e das publicações do DECEA sobre o assunto. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: LETRAS E ARTES 

DISCIPLINA 2: OS PILARES DA AVALIAÇÃO 

CH INSTRUÇÃO: 04 CH AVALIAÇÃO: 00 CH TOTAL: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) discutir o conceito de proficiência linguística no controle de tráfego aéreo e os tipos e 

usos de exames (Cp); e 

b) interpretar os principais conceitos de Avaliação de Línguas, de acordo com os 

documentos da OACI (Cp). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.1: PROFICIÊNCIA LINGUÍSTICA CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) discutir o conceito de proficiência para controle de tráfego aéreo (Cp); e 

b) diferenciar os tipos e usos de exames (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.1.1 

PROFICIÊNCIA 

EM INGLÊS 

AERONÁUTICO 

a) explicar o conceito de proficiência (Cp); e 

b) listar as especificidades do inglês aeronáutico 

(Cn). 

01 AE 

2.1.2 

TIPOS E USOS 

DE EXAMES 

a) explicar as características de exames de 

desempenho (Cp); 

b) identificar os diferentes propósitos de exames 

(Cp); e 

c) diferenciar exames de proficiência e exames 

de rendimento (Cp). 

01 AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 2.2: FUNDAMENTOS DA AVALIAÇÃO CH: 02 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) discutir os conceitos de exame de alta relevância, validade, confiabilidade, 

praticidade e impacto (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

2.2.1 

CONCEITOS 

BÁSICOS DE 

AVALIAÇÃO 

a) discutir as características de um exame de alta 

relevância e suas implicações(Cp); e 

b) interpretar os conceitos de Validade, 

Confiabilidade, Praticidade e Impacto em 

exames de alta relevância (Cp). 

02 AE 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Esta disciplina deverá ser conduzida na língua inglesa, uma vez que a maior 

parte dos livros e artigos sobre o assunto está escrita nesse idioma. Sugere-se como leitura 

prévia o capítulo 6 do Doc 9835 AN/453 da OACI. Devido ao fato desta disciplina 

envolver conceitos complexos, o instrutor deverá fazer usos de analogias e exemplos para 

facilitar o entendimento. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Essadisciplina deverá seguir o sequenciamento previsto no conteúdo 

programático do curso. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Para esta disciplina, deve ser designado 01 (um) instrutor pleno, civil ou 

oficial, especialista de língua inglesa ou de controle de tráfego aéreo, para atuar na 

coordenação do curso, acompanhando todas as atividades previstas. Esse profissional 

deve, preferencialmente, ter atuado ou atuar como supervisor ou coordenador das 

atividades de Avaliação em Inglês Aeronáutico do ICEA e possuir pós-graduação na área 

de Linguística Aplicada com ênfase em avaliação de línguas. 

Além disso, deve ser designado 01 (um) instrutor, civil ou oficial, que 

pertença à equipe de Examinadores do EPLIS do ICEA e é preferível que o mesmo possua 

pós-graduação na área de Linguística Aplicada com ênfase em avaliação de línguas. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: LETRAS E ARTES 

DISCIPLINA 3: OS DESCRITORES DE PROFICIÊNCIA LINGUÍSTICA DA OACI 

CH INSTRUÇÃO: 26 CH AVALIAÇÃO: 03 CH TOTAL: 29 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) empregar os descritores holísticos da OACI (Ap); 

b) relacionar as seis categorias da Escala de Níveis de Proficiência da OACI, seus 

descritores e critérios de avaliação (Ap); 

c) analisar os critérios de avaliação em cada categoria da Escala de Níveis de Proficiência 

da OACI (An); e 

d) identificar amostras de avaliação dentro dos níveis de proficiência da OACI e das 

categorias da Escala de Níveis de Proficiência da OACI (Ap). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.1: OS NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA DA OACI CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOSDA UNIDADE: 

a) discutir os descritores holísticos da OACI na Escala Holística do EPLIS (Cp); 

b) identificar os níveis de proficiência da OACI em amostras de avaliação de inglês 

aeronáutico (Cp); e 

c) aplicar a Escala Holística do EPLIS a amostras de avaliação de inglês aeronáutico 

(Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.1.1 

DESCRITORES 

HOLÍSTICOS DA 

OACI 

a) discutir amostras de avaliação de inglês 

aeronáutico (Cp); e 

b) discutir as características que definem o falante 

proficiente em inglês aeronáutico (Cp). 

02 AE 

3.1.2 

ESCALA 

HOLÍSTICA DO 

EPLIS 

a) interpretar os níveis da Escala Holística do 

EPLIS (Cp); e 

b) empregar a Escala Holística do EPLIS em 

amostras de avaliação de inglês aeronáutico 

(Ap). 

02 AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.2: AS CATEGORIAS DA ESCALA DE NÍVEIS DE 

PROFICIÊNCIA DA OACI 
CH: 16 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) interpretar as seis categorias da Escala de Níveis de Proficiência da OACI (Cp); 

b) analisar os critérios de avaliação em cada categoria da Escala de Níveis de 

Proficiência de OACI (An); e 

c) explicar o preenchimento do rationale analítico (Cp). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.2.1 

ESCALA 

ANALÍTICA DA 

OACI 

a) listar as seis categorias da escala de níveis de 

proficiência da OACI (Cn); 

b) distinguir os seis níveis de proficiência nas 

seis categorias da escala de níveis de 

proficiência da OACI (Cp); e 

c) apontar a utilidade do rating criteria para o 

avaliador EPLIS (Cn). 

01 AE 

3.2.2 

ESTRUTURA 

a) identificar os critérios da categoria „estrutura‟ 

(Cp); 

b) diferenciar erros globais e erros locais (An); 

e 

c) classificar estruturas em básicas e complexas 

(An). 

03 AE 

3.2.3 

VOCABULÁRIO 

a) identificar os critérios da categoria 

„vocabulário‟ (Cp); 

b) exemplificar idiomaticidade e paráfrase (Cp); 

e  

c) diferenciar exemplos de „estrutura‟ e 

„vocabulário‟ a partir dos conceitos de 

formação de palavras e classe gramatical 

(An). 

04 AE 

3.2.4 

PRONÚNCIA 

a) identificar os critérios da categoria 

„pronúncia‟ (Cp); 

b) identificar problemas de pronúncia que 

afetam a inteligibilidade (Cp); e 

c) diferenciar os conceitos de pronúncia, 

tonicidade e ritmo (An). 

02 AE 
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3.2.5 

FLUÊNCIA 

a) identificar os critérios da categoria „fluência‟ 

(Cp); 

b) identificar conectores e marcadores de 

discurso (Cp); 

c) definir os conceitos de velocidade e tempo de 

fala (Cp); 

d) identificar pausas preenchidas e não 

preenchidas (Cp); e 

e) diferenciar exemplos de „pronúncia‟, 

„fluência‟ e estrutura (An). 

02 AE 

3.2.6 

COMPREENSÃO E 

INTERAÇÕES 

a) identificar os critérios das categorias 

„compreensão‟ e „interações‟ (Cp); 

b) identificar o uso de estratégias comunicativas 

na categoria „interações‟ (Cp); e 

c) diferenciar informatividade, adequação e 

imediaticidade (An). 

03 AE 

3.2.7 

RATIONALE 

ANALÍTICO 

a) apontar a importância de um preenchimento 

adequado do rationale analítico (Cn); 

b) identificar as diferentes partes da prova em 

um rationale analítico (Cn); e 

c) explicar o preenchimento do rationale 

analítico (Cp). 

01 AE 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 3.3: AMOSTRAS DE PROVAS DO EPLIS CH: 06 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) utilizar os conhecimentos adquiridos para a avaliação de áudios visando os 

descritores pronúncia e estrutura (Ap); 

b) utilizar os conhecimentos adquiridos para a avaliação de áudios visando os 

descritores vocabulário e fluência (Ap); e 

c) utilizar os conhecimentos adquiridos para a avaliação de áudios visando os 

descritores compreensão e interações (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

3.3.1 

PRÁTICA DE 

AVALIAÇÃO DE 

ESTRUTURA E 

VOCABULÁRIO 

a) empregar os níveis de proficiência da OACI, 

nas categorias „estrutura‟ e „vocabulário‟, a 

amostras de avaliação de inglês aeronáutico 

(Ap). 

02 Apt 
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3.3.2 

PRÁTICA DE 

AVALIAÇÃO DE 

PRONÚNCIA E 

FLUÊNCIA 

a) empregar os níveis de proficiência da OACI, 

nas categorias „pronúncia‟ e „fluência‟, a 

amostras de avaliação de inglês aeronáutico 

(Ap). 

02 Apt 

3.3.3 

PRÁTICA DE 

AVALIAÇÃO DE 

COMPREENSÃO E 

INTERAÇÕES 

a) empregar os níveis de proficiência da OACI, 

nas categorias „compreensão‟ e „interações‟, a 

amostras de avaliação de inglês aeronáutico 

(Ap). 

02 Apt 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

As unidades 3.1 e 3.2 deverão ser conduzidas na língua inglesa, devido ao 

fato de o referencial teórico estar nesse idioma. O instrutor deverá fazer uso de exemplos 

para explicar cada categoria da Escala de Níveis de Proficiência da OACI. A unidade 3.3 

poderá ser conduzida em português, estando a critério do instrutor. O instrutor deverá 

engajar os alunos a participar das discussões. 

A avaliação desta disciplina será formativa, por meio de uma prova prática 

composta por 3 áudios. Os alunos deverão aferir nota para cada categoria da Escala de 

Níveis de Proficiência da OACI. Na discussão de prova, o instrutor deverá justificar cada 

uma das notas aferidas com base no Rating Criteria Booklet e apresentando exemplos 

extraídos dos áudios. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

As unidades 3.2 e 3.3 podem ser intercaladas, de modo que, no final de 

cada aula teórica, seja feita a prática correspondente. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Deve ser designado 01 (um) instrutor pleno, civil ou oficial, especialista de 

língua inglesa ou de controle de tráfego aéreo, para atuar na coordenação do curso, 

acompanhando todas as atividades previstas. Esse profissional deve, preferencialmente, ter 

atuado ou atuar como supervisor ou coordenador das atividades de Avaliação em Inglês 

Aeronáutico do ICEA e possuir pós-graduação na área de Linguística Aplicada com ênfase 

em avaliação de línguas. 

Além disso, deve ser designado 01 (um) instrutor, civil ou oficial, que 

pertença à equipe de Examinadores do EPLIS do ICEA e é preferível que o mesmo possua 

pós-graduação na área de Linguística Aplicada com ênfase em avaliação de línguas. 
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: LETRAS E ARTES 

DISCIPLINA 4: PRÁTICAS DE AVALIAÇÃO DO EPLIS 

CH INSTRUÇÃO: 18 CH AVALIAÇÃO: 03 CH TOTAL: 21 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) aplicar os critérios de avaliação holística a amostras de provas do EPLIS (Ap); 

b) aplicar os critérios de avaliação analítica a amostras de provas do EPLIS (Ap); 

c) analisar as notas atribuídas a amostras de provas do EPLIS, com base na Escala de 

Níveis de Proficiência da OACI e na Escala Holística do EPLIS (An); e 

d) justificar as notas atribuídas com base no Rating Criteria Booklet (Av). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 4.1: AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS DE PROVAS DO EPLIS CH: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) empregar nota holística a amostras de provas do EPLIS (Ap); e 

b) empregar nota analítica a amostras de provas do EPLIS (Ap). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

4.1.1 

PRÁTICA DE 

AFERIÇÃO DE 

NOTA HOLÍSTICA 

a) empregar a Escala Holística do EPLIS a 

amostras de avaliação (Ap). 
02 Apt 

4.1.2 

PRÁTICA DE 

AFERIÇÃO DE 

NOTA 

ANALÍTICA 

a) empregar a Escala de Níveis de Proficiência da 

OACI a amostras de avaliação (Ap). 
08 Apt 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 4.2: DISCUSSÕES DAS NOTAS ATRIBUÍDAS CH: 08 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) analisar as notas atribuídas conforme Escala Holística do EPLIS e Escala de Níveis de 

Proficiência da OACI (An); e 

b) justificar as notas atribuídas com base no Rating Criteria Booklet (Av). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

4.2.1 

ANÁLISE DE 

AFERIÇÃO DE NOTA 

HOLÍSTICA 

a) analisar nota holística atribuída a amostras 

de prova do EPLIS (An); e 

b) justificar nota holística com base no 

Rating Criteria Booklet (Av). 

02 
Apt / 

Deb 

4.2.2 

ANÁLISE DE 

AFERIÇÃO DE NOTA 

ANALÍTICA 

a) analisar nota analítica atribuída a amostras 

de prova do EPLIS (An); e 

b) justificar nota analítica com base no 

Rating Criteria Booklet (Av). 

06 
Apt / 

Deb 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

A unidade 4.2 poderá ser conduzida em português, estando a critério do 

instrutor. Enfatiza-se que as notas atribuídas devem ser justificadas de acordo com o 

Rating Criteria Booklet e utilizando exemplos extraídos dos áudios. 

A avaliação desta disciplina deverá ser aplicada no final do curso por meio 

de uma prova prática composta por cinco áudios. Dois áudios serão analisados 

holisticamente pelos alunos e os outros três analiticamente. Quatro áudios serão avaliados 

somativamente e um áudio terá caráter formativo. A Ficha de Apreciação Individual 

(Aferição de Notas) deverá ser preenchida e apresentada ao aluno. A atribuição de 

pontuação será detalhada no Quadro Global de Avaliação. 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina deverá ser ministrada somente após a disciplina 3. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Deve ser designado 01 (um) instrutor pleno, civil ou oficial, especialista de 

língua inglesa ou de controle de tráfego aéreo, para atuar na coordenação do curso, 

acompanhando todas as atividades previstas. Esse profissional deve, preferencialmente, ter 
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atuado ou atuar como supervisor ou coordenador das atividades de Avaliação em Inglês 

Aeronáutico do ICEA e possuir pós-graduação na área de Linguística Aplicada com ênfase 

em avaliação de línguas. 

Além disso, deve ser designado 01 (um) instrutor, civil ou oficial, que 

pertença à equipe de Examinadores do EPLIS do ICEA, com experiência na condução de 

discussão de avaliação de inglês aeronáutico em grupos de trabalho do EPLIS. 
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30/38 

CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA DE ENSINO: LETRAS E ARTES 

DISCIPLINA 5: INTERLOCUÇÃO NO EPLIS 

CH INSTRUÇÃO: 08 CH AVALIAÇÃO: 02 CH TOTAL: 10 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

a) discutir os procedimentos a serem seguidos na interlocução (Cp); 

b) aplicar os procedimentos de interlocução do EPLIS (Ap); 

c) analisar o desempenho na Interlocução do EPLIS (An); e 

d) valorizar a importância da Interlocução na aplicação do EPLIS (Va). 

 

UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 5.1: A INTERLOCUÇÃO NO EPLIS CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) definir o papel do interlocutor na aplicação do exame (Cp); 

b) discutir os possíveis problemas na interlocução (Cp); 

c) identificar os principais conceitos que envolvem Interlocução (Cp); e 

d) valorizar o papel do interlocutor na condução da avaliação (Va). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

5.1.1 

INTRODUÇÃO À 

INTERLOCUÇÃO 

a) discutir o papel do interlocutor na aplicação do 

exame (Cp); e 

b) discutir a postura e cuidados a serem adotados 

(Cp). 

02 AE 

5.1.2 

CONCEITOS 

BÁSICOS DE 

INTERLOCUÇÃO 

a) interpretar o Manual do Interlocutor e as 

práticas de interlocução previstas (Cp); e 

b) valorizar a responsabilidade e comprometimento 

implícitos no trabalho do interlocutor (Va). 

02 AE 
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UNIDADES DIDÁTICAS 

 

UNIDADE 5.2: PRÁTICAS DE INTERLOCUÇÃO DO EPLIS CH: 04 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE: 

a) utilizar os conhecimentos adquiridos para a interlocução do EPLIS (Ap); e 

b) analisar o desempenho na interlocução do EPLIS (An). 

SUBUNIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH TEC 

5.2.1 

PADRONIZAÇÃO 

DE 

INTERLOCUÇÃO 

a) dramatizar a aplicação do EPLIS (Ap); 

b) demonstrar a postura e cuidados adequados na 

aplicação do EPLIS (Ap); e 

c) analisar a apresentação com base no Manual 

do Inter-locutor em vigor (An). 

04 
Apt / 

Deb 

 

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS 

Esta disciplina deverá ser conduzida, majoritariamente, em inglês. O 

instrutor deverá fazer uso de exemplos de interlocução para facilitar o entendimento. 

Sugere-se que o instrutor engaje os alunos na análise desses exemplos, apontando acertos 

e falhas na interlocução. 

A avaliação desta disciplina é formativa por meio de uma prova prática. 

Cada aluno deverá dramatizar a aplicação de, pelo menos, um teste. Seu desempenho será 

analisado conforme a Ficha de Apreciação Individual (Interlocução). 

 

PERFIL DE RELACIONAMENTO 

Esta disciplina poderá ser dada intercalada a outras disciplinas, pois não 

requer conhecimento prévio como pré-requisito. 

 

PERFIL DO INSTRUTOR 

Deve ser designado 01 (um) instrutor pleno, civil ou oficial, especialista de 

língua inglesa ou de controle de tráfego aéreo, para atuar na coordenação do curso, 

acompanhando todas as atividades previstas. Esse profissional deve, preferencialmente, ter 

atuado ou atuar como supervisor ou coordenador das atividades de Avaliação em Inglês 

Aeronáutico do ICEA e possuir pós-graduação na área de Linguística Aplicada com ênfase 

em avaliação de línguas. 

Além disso, deve ser designado 01 (um) instrutor, civil ou oficial, que 

pertença à equipe de Examinadores do EPLIS do ICEA, com experiência na condução de 

discussão de avaliação de inglês aeronáutico em grupos de trabalho do EPLIS. 
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7 QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO (QGA) 

QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS AERONÁUTICO 

DO SISCEAB – INTRODUÇÃO (CTP019) 

Disciplina (1) Unidade (2) 
Níveis de 

Aprendizagem(3) 
Código(4) Peso (5) CH (6) GP (7) MP (8) 

Instrumento (9) 

/Duração (10) 
Modalidade (11) 

Semana da 

Avaliação (12) 

1 - O EXAME DE 

PROFICIÊNCIA 

EM INGLÊS 

AERONÁUTICO 

DO SISCEAB 

(EPLIS) 

1.1 - O EPLIS E SEU CONTEXTO 

(1.1.1/1.1.2) 
Cn;Cp; Va 

N/A N/A 

03 

N/A N/A N/A N/A N/A 
1.2 - A ESTRUTURA DO EPLIS 

(1.2.1/1.2.2) 
Cn;Cp; Va 02 

1.3 - A SEGURANÇA DO EXAME 

(1.3.1/1.3.2) 
Cn;Cp; Va 02 

2 - OS PILARES 

DA AVALIAÇÃO 

2.1 - PROFICIÊNCIA LINGUÍSTICA 

(2.1.1/2.1.2) 
Cp; Cn 

N/A N/A 

02 

N/A N/A N/A N/A N/A 
2.2 - FUNDAMENTOS DA 

AVALIAÇÃO (2.2.1) 
Cp 02 

3 -OS 

DESCRITORES 

DE 

PROFICIÊNCIA 

LINGUÍSTICA DA 

OACI 

3.1 - OS NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA 

DA OACI (3.1.1/3.1.2) 
Cp; Ap 

PP-01 - 

04 

- - 

Avaliação Prática com 

Ficha de Apreciação 

Individual (FAI-Áudios) 

/Duração (03 tempos + 01 

tempo de discussão de 

prova) 

FORMATIVA 2ª 

3.2 - AS CATEGORIAS DA ESCALA 

DE NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA DA 

OACI 
(3.2.1/3.2.2/3.2.3/.3.2.4/3.2.5/3.2.6/3.2.7) 

Cn; Cp; An 16 

3.3 - AMOSTRAS DE PROVAS DO 

EPLIS (3.3.1/3.3.2/3.3.2/3.3.3) 
Ap 06 

4 - PRÁTICAS DE 

AVALIAÇÃO DO 

EPLIS 

4.1 - AVALIAÇÃO DE AMOSTRAS 

DE PROVAS DO EPLIS (4.1.1/4.1.2) 
Ap 

PP-03 1 

10 

1º 1ª 

Avaliação Prática com 

Ficha de Apreciação 

Individual (FAI-Áudios) 

/Duração (03 tempos + 01 

tempo de discussão de 

prova) 

SOMATIVA 2ª 
4.2 - DISCUSSÕES DAS NOTAS 

ATRIBUÍDAS (4.2.1/4.2.2) 
An; Av 08 

5 - INTERLOCUÇÃO 

NO EPLIS 

5.1 - A INTERLOCUÇÃO NO EPLIS 

(5.1.1/5.1.2) 
Va; Cp 

PP-02 - 

04 

- - 

Avaliação Prática com 

Ficha de Apreciação 

Individual (FAI-

Interlocução) /Duração 

(02 tempos + 01 tempo de 

discussão de prova) 

FORMATIVA 2ª 
5.2 - PRÁTICAS DE INTERLOCUÇÃO 

DO EPLIS (5.2.1) 
An;Ap 04 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS AERONÁUTICO DO 

SISCEAB – INTRODUÇÃO (CTP019) 

Legenda: 
(1)

Disciplinas estabelecidas no PUD, avaliadas ou não; 
(2)

Unidades didáticas estabelecidas no PUD; 
(3)

Nível de aprendizagem estabelecido no PUD; 
(4)

Código da avaliação (Ex: PT-01, PP-03); 
(5)

Peso da avaliação; 
(6)

Carga horária do conteúdo programático; 
(7)

Grau Parcial a que corresponde à avaliação; 
(8)

 Média Parcial a que corresponde à avaliação; 
(9)

Instrumento utilizado na avaliação (Ex: PT Objetiva, TA, etc); 
(10) Tempo destinado à resolução da avaliação e discussão pelo aluno/instrutor; 
(11) Finalidade da avaliação (Diagnóstica, Formativa ou Somativa); e 
(12) Estabelecer em qual semana do curso será aplicada a avaliação. 

Observações: 

1) As disciplinas 1 e 2 não serão avaliadas. 

2) A avaliação disciplina 3 será formativa, por meio de uma prova prática composta por 3 áudios. Os alunos deverão aferir nota para cada 

categoria da Escala de Níveis de Proficiência da OACI. Na discussão de prova, o instrutor deverá justificar cada uma das notas aferidas 

com base no Rating Criteria Booklet, apresentando exemplos extraídos dos áudios, bem como oferecer um feedback sobre o 

preenchimento do rationale. 

3) A avaliação disciplina 4 deverá ser aplicada no final do curso por meio de uma prova prática composta por cinco áudios. Dois áudios 

serão analisados holisticamente pelos alunos e os outros três analiticamente. Quatro áudios serão avaliados somativamente e um áudio 

terá caráter formativo. A Ficha de Apreciação Individual (Aferição de Notas) deverá ser preenchida e apresentada ao aluno. 

4) A avaliação disciplina 5 é formativa por meio de uma prova prática. Cada aluno deverá dramatizar a aplicação de, pelo menos, um teste. 

Seu desempenho será analisado conforme a Ficha de Apreciação Individual (Interlocução). 
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QUADRO GLOBAL DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS AERONÁUTICO DO 

SISCEAB – INTRODUÇÃO (CTP019) 

5) Aprovação: Serão considerados aprovados os alunos que: 

a) Obtiverem pontuação conforme o MCA 37-87 e; 

b) Outros casos, conforme o MCA 37-87 – Plano de Avaliação do DECEA. 

6) Alunos aprovados no Curso CTP019 deverão realizar o Curso CTP023 em um prazo máximo de 02 anos. 

7) Alunos reprovados poderão realizar o Curso CTP019 novamente, transcorrido, no mínimo, 03 anos de sua reprovação. 
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8 PLANO DE TRABALHO SEMANAL 

COMANDO DA AERONÁUTICA 

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 

 

CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS 

AERONÁUTICO DO SISCEAB - INTRODUÇÃO (CTP019) 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 1ª/2ª)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 ATIVIDADE DE ABERTURA DO CURSO CE 

  
 0850/0940 HISTÓRICO DOS LPR 1.1.2 

 1000/1050 LÍNGUA COMO FATOR HUMANO 1.1.1 

__/__ 1050/1140 LÍNGUA COMO FATOR HUMANO 1.1.1 

2ª feira 1300/1350 FASE 1 DO EPLIS 1.2.1 

  
 1350/1440 FASE 2 DO EPLIS 1.2.2 

 1500/1550 O EXAMINADOR EPLIS 1.3.1 

 1550/1640 IMPORTÂNCIA DO SIGILO 1.3.2 

 0800/0850 PROFICIÊNCIA EM INGLÊS AERONÁUTICO 2.1.1 

  
 0850/0940 TIPOS E USOS DE EXAMES 2.1.2 

 1000/1050 CONCEITOS BÁSICOS DE AVALIAÇÃO 2.2.1 

__/__ 1050/1140 CONCEITOS BÁSICOS DE AVALIAÇÃO 2.2.1 

3ª feira 1300/1350 DESCRITORES HOLÍSTICOS DA OACI 3.1.1 

  
 1350/1440 DESCRITORES HOLÍSTICOS DA OACI 3.1.1 

 1500/1550 ESCALA HOLÍSTICA DO EPLIS 3.1.2 

 1550/1640 ESCALA HOLÍSTICA DO EPLIS 3.1.2 

 0800/0850 ESCALA ANALÍTICA DA OACI  3.2.1 

  
 0850/0940 ESTRUTURA 3.2.2 

 1000/1050 ESTRUTURA 3.2.2 

__/__ 1050/1140 ESTRUTURA 3.2.2 

4ª feira 1300/1350 VOCABULÁRIO 3.2.3 

  
 1350/1440 VOCABULÁRIO 3.2.3 

 1500/1550 VOCABULÁRIO 3.2.3 

 1550/1640 VOCABULÁRIO  3.2.3 

 0800/0850 PRÁTICA DE ESTRUTURA E VOCABULÁRIO 3.3.1 

  
 0850/0940 PRÁTICA DE ESTRUTURA E VOCABULÁRIO 3.3.1 

 1000/1050 PRONÚNCIA  3.2.4 

__/__ 1050/1140 PRONÚNCIA 3.2.4 

5ª feira 1300/1350 FLUÊNCIA 3.2.5 

  
 1350/1440 FLUÊNCIA 3.2.5 

 1500/1550 PRÁTICA DE PRONÚNCIA E FLUÊNCIA 3.3.2 

 1550/1640 PRÁTICA DE PRONÚNCIA E FLUÊNCIA  3.3.2 

 0800/0850 COMPREENSÃO E INTERAÇÕES 3.2.6 

  
 0850/0940 COMPREENSÃO E INTERAÇÕES 3.2.6 

 1000/1050 COMPREENSÃO E INTERAÇÕES 3.2.6 

__/__ 1050/1140 PRÁTICA DE COMPREENSÃO E INTERAÇÕES 3.3.3 

6ª feira 1300/1350 PRÁTICA DE COMPREENSÃO E INTERAÇÕES 3.3.3 

  
 1350/1440 RATIONALE ANALÍTICO 3.2.7 

 1500/1550 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

 1550/1640 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 
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COMANDO DA AERONÁUTICA 

INSTITUTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO 

DIVISÃO DE ENSINO 

 

CURSO DE EXAMINADORES DE PROFICIÊNCIA EM INGLÊS 

AERONÁUTICO DO SISCEAB - INTRODUÇÃO (CTP019) 

PLANO DE TRABALHO SEMANAL (PRESENCIAL) 

Turma: __/__                           (semana 2ª/2ª)                        Período de: __/__/__ a __/__/__ 

DATA HORÁRIO TRABALHO ESCOLAR CÓD PUD DOCENTE 
OM DO 

DOCENTE 

 0800/0850 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

  
 0850/0940 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

 1000/1050 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.2.2 

__/__ 1050/1140 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.2.2 

2ª feira 1300/1350 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

  
 1350/1440 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.2.2 

 1500/1550 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA HOLÍSTICA 4.1.1 

 1550/1640 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA HOLÍSTICA 4.2.1 

 0800/0850 PROVA PRÁTICA INTERMEDIÁRIA (FORMATIVA) PP-01 

  
 0850/0940 PROVA PRÁTICA INTERMEDIÁRIA (FORMATIVA) PP-01 

 1000/1050 PROVA PRÁTICA INTERMEDIÁRIA (FORMATIVA) PP-01 

__/__ 1050/1140 DISCUSSÃO DE PROVA DISC 

3ª feira 1300/1350 INTRODUÇÃO À INTERLOCUÇÃO 5.1.1 

  
 1350/1440 INTRODUÇÃO À INTERLOCUÇÃO 5.1.1 

 1500/1550 CONCEITOS BÁSICOS DE INTERLOCUÇÃO  5.1.2 

 1550/1640 CONCEITOS BÁSICOS DE INTERLOCUÇÃO 5.1.2 

 0800/0850 PADRONIZAÇÃO DE INTERLOCUÇÃO 5.2.1 

  
 0850/0940 PADRONIZAÇÃO DE INTERLOCUÇÃO 5.2.1 

 1000/1050 PADRONIZAÇÃO DE INTERLOCUÇÃO 5.2.1 

__/__ 1050/1140 PADRONIZAÇÃO DE INTERLOCUÇÃO 5.2.1 

4ª feira 1300/1350 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

  
 1350/1440 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

 1500/1550 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

 1550/1640 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.2.2 

 0800/0850 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.1.2 

  
 0850/0940 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA ANALÍTICA 4.2.2 

 1000/1050 PRÁTICA DE AFERIÇÃO DE NOTA HOLÍSTICA 4.1.1 

__/__ 1050/1140 ANÁLISE DE AFERIÇÃO DE NOTA HOLÍSTICA 4.2.1 

5ª feira 1300/1350 PROVA PRÁTICA FINAL (SOMATIVA) PP-03 

  
 1350/1440 PROVA PRÁTICA FINAL (SOMATIVA) PP-03 

 1500/1550 PROVA PRÁTICA FINAL (SOMATIVA) PP-03 

 1550/1640 DISCUSSÃO DE PROVA DISC 

 0800/0850 PROVA PRÁTICA DE INTERLOCUÇÃO (FORMATIVA) PP-02 

  
 0850/0940 PROVA PRÁTICA DE INTERLOCUÇÃO (FORMATIVA) PP-02 

 1000/1050 DISCUSSÃO DE PROVA DISC 

__/__ 1050/1140 CRÍTICA FINAL DE CURSO CTC 

6ª feira 1300/1350 FLEXIBILIDADE FLEXIBILIDADE 

  
 1350/1440 FLEXIBILIDADE FLEXIBILIDADE 

 1500/1550 FLEXIBILIDADE  FLEXIBILIDADE 

 1550/1640 CERIMÔNIA DE ENCERRAMENTO DO CURSO  CE 
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9 DISPOSIÇÕES FINAIS 

Os casos não previstos serão resolvidos pelo Diretor do Instituto de Controle 

do Espaço Aéreo. 

10 APROVAÇÃO 

Este Plano entra em vigor a partir da data de sua publicação. 

 

 

 


